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Resumo

Imperatriz, Maranhão. Partimos da hipótese de que é possível construir uma narrativa cultural da cidade a 
partir da observação das práticas cotidianas dos malabaristas, nos semáforos.  Nesse sentido, o presente estu-

dialogados com um aporte teórico focado em aspectos técnicos e nas próprias caminhadas e sociabilidades 

 tão difundida pela classe empresarial 
local e omitida por grande parte classe intelectual local. 

Abstract

We start from the hypothesis that it is possible to build a cultural narrative of the city from the observation 
-

through the production of photographic records and a daily insertion and dialogues developed from the year 

-

by the local business class and omitted by a large part of the local intellectual class.

Introdução
Para quem transita pelas ruas centrais da cidade de Imperatriz, Maranhão, é comum observar mala-

baristas nos principais cruzamentos da urbe, principalmente naqueles de maior tráfego cotidiano e tempo de 
fechamento dos semáforos. Artistas de outras cidades ou países que chegam de passagem e também mala-

atores sociais pode fornecer uma rica narrativa a respeito de uma cidade cultural e humanizada. Os semáfo-

-

relacionados ao aspecto biológico, contudo os corpos dos artistas circenses, embora sincronizem seus ritmos 
-
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rua ou avenida, o que acontece quando o ritmo das 
ruas e praças é dialoga com o ritmo da arte circense?

Ao transformar semáforos em palcos, esses 

de poder, sobre a concepção de cidade e nos proces-

Para compreender tal coletivo, analisamos 

sinalizam que eles uniram por conta de processos de 

do Maranhão e, principalmente, em meio de ocu-

ocorridas naquela cidade.  Descrevendo esses itine-
rários, o presente artigo focalizará, sobretudo, na re-

cruzam esse caminho.

-

sem descartar a possibilidade de contextualizá-los 
de forma abrangente por meio do acompanhamen-

-

de regras e valores coletivos, mas que podem sofrer 

estáticos ou presos a determinados lugares. As no-
-

entres os atores e a cidade.
-
-
-

membros e acompanhantes do THC, como Francisco 

que os acompanhou por dez anos. Esse trabalho et-

-

aspecto por meio de uma narrativa mais focada nos 
itinerários dos próprios artistas.

A cidade da arte e a cidade do capital

voltadas para a mobilização política de proteção 
do prédio da antiga biblioteca pública da cidade de 

movimento permitiu que eles entrassem em contato 
com malabarista catarinese Deivid Andrei, também 

Para entender esse encontro, é relevante des-

Brasil em direção a São Luís, MA, acompanhando 
um grupo de teatro que iria se apresentar na capital 
maranhense. No entanto, devido a algumas diver-

-
dia do grupo em Imperatriz e optou por permanecer 
na cidade. Durante sua estadia, na região da antiga 
rodoviária, ele teve contato com Alexandre Almeida, 
produtor cultural, e mais tarde conheceu a poetisa 
Lilia Diniz, ambos eram importantes lideranças do 
movimento Ocuparte . A partir de diálogos e encon-

à inserção 
de Deivid Andrei como instrutor de técnicas como 

swing poi -
mento. 

A transmissão dos conhecimentos relaciona-

Deivid Andrei para Cleiton Viana, Leonardo Pires 
Conceição e Francisco, foi fundamental para o surgi-

do palhaço Soneca e do Tico Natureza, respectiva-

obter dinheiro com arte circense. Para eles, arrecadar 

alternativa de trabalho quanto uma espécie de mili-
tância cotidiana que transmitia uma mensagem críti-
ca ao sistema local.  

-
trar em contato com Christian Matias, um artista do 

São Paulo. Christian esteve em Imperatriz como par-



Cleiton Viana com um Diabolô3.
Sobre os processos de aprendizagem da arte 

difusão dos saberes circenses entre os não circenses, 
por meio das escolas de circo. Tal situação possibi-
litou a difusão da prática circense, que no caso de 

dos membros do THC com outras formas de trabalho 
e com outros artistas.

Observarmos que os membros do THC tive-
ram a oportunidade de se familiarizar com um con-

-

destreza foi aprimorada à medida que o número de 
-

Imperatriz ou em outras cidades. Portanto, a técnica 

um elemento de mediação entre todos os membros, 
proporcionando ambientes de aprendizado para a 

Se os processos de aprendizagem deles fo-
ram diversos, variados também foram os próprios 

aos estados emocionais da plateia e deles próprios. 
A complexidade do trabalho desses artistas pode ser 
observada em um trecho de uma canção composto 

Mostrando sua arte no sinal fechado 
Nem sempre sorrindo, mas nunca irritado 

Devil de fogo, pirofagia 

O trecho traz uma caracterização de uma pai-
-

balho dos semáforos ao trabalho dos marabalistas, 

irritação. Nesse sentido, poderia-se falar até de uma 

-
mos que se tratava de uma arte adaptada aos contex-

-

e as escolhas depende do período.  A canção nos for-
nece uma compreensão interessante da relação tra-

-

e vinculado ao futuro. Assim, convém lembrar das 

-
talista do que a representação do futuro como campo 

condicionada pelo lucro, e não pela função social.
  Observamos algo similar no relato de Fran-

mãe lhe dizia para buscar um emprego de carteira 
assinada que o malabarismo nos semáforos não era 
um trabalho. Tentando compreender a posição dos 

o futuro do que nós. Eles querem que tenhamos um 
-

Eles trocam a vida de correria da cidade para ter uma 

tem horário de trabalho. Não levar como trabalho. Tem 

não precisa mais. Não se fazia planos assim de guardar 
dinheiro. Não existia isso mano.. era para o dia. 
dinheiro da cachaça, da comida, do cigarrinho do 

. A vida parecia ser menos com-
plicada. Eles não são acumuladores. É outro modo de 

 As estruturas temporais deles não são basea-
das na ideia de crédito e futuro, mas bastante pró-

-
gada ao setor empresarial local, ele e os outros mala-
baristas optaram por protagonizar suas próprias tra-

semáforos de Imperatriz e de outras cidades. Sobre 
os operadores das estratégias e das táticas, Certeau 

desprovidas de sentido porque não são coerentes com o 
espaço construído, escrito e pré-fabricado onde se mo-
vimentam. São frases imprevisíveis num lugar ordenado 



 Por esse viés é possível compreender que 
os familiares e colegas dos rapazes da THC estra-
nhassem o semáforo como possibilidade de palco 

com arte circense.  Se tecnicamente o semáforo seria 
-

ganizar o trânsito de veículos, para os malabaristas 
circenses é um ponto de encontro e socialização de 
artistas. 

sobre uma cultura no chão e o papel disso nas gran-
-

ram para os caminhantes e operadores dos pés, mas 
-

quer tipo de marca, observamos que ao promoverem 
-
-

impacto, imprimindo-se como constitutivos da pai-

uma dominação econômica. Trata-se de um tipo de 
transgressão a racionalidade dominante no ocidente, 
uma verdadeira tática no sentido certeauniano. 
 Quando consideramos todo o processo que 
resultou na construção social dos malabaristas da 
trupe, há uma utilização constante das táticas para 

própria mobilização do que transformou 
um prédio abandonado em um rico espaço de socia-
lização de saberes. Desse contexto de mobilização 
política e cultural, eles iniciaram uma aprendizagem 

-
-

do-se com outros líderes e importantes atores sociais. 
Para evidenciar mais esse processo da utilização da 
tática, vale lembrar que

-
-

vitória do lugar sobre o tempo. 
-

-
mar em ‘ocasiões’. Sem cessar, o fraco deve tirar par-

tido de forças que lhe são estranhas. Ele o consegue em 
momentos oportunos onde combina elementos hetero-

não um discurso, mas a própria decisão, ato e maneira 

Sem, inicialmente, ter um lugar próprio de 
onde pudessem exercer algum tipo gestão de suas 

à cultura econômica 

-

possuem um conhecimento que além de ser resul-
tante das práticas sociais, que surgiu por meio da 
própria interação deles com o ambiente da rua e os 

-

Nesse sentido, não dependeria somente dos conhe-
-

caracterizariam aquela trupe em especí
Quando consideramos o aspecto da sociabili-

aspecto lúdico e o prazer dos artistas desse coletivo 
como um importante elemento estruturador do pró-
prio grupo. O aspecto do prazer de usufruir o tempo 
livre com os companheiros é algo que alicerça um 

do THC. O prazer em compartilhar um espírito crí-
tico buscado na atitude rebelde da cena underground 
local e em movimentos sociais ligados a universida-
de também é outro ponto. Por esse viés, diríamos que 
eles constituíram como coletivo enquanto aprende-

-
cando segurança e uma estrutura que lhes possibili-
tou se aventurar por cidades desconhecidas. Assim, 

locais, esses artistas transitaram por outros lugares e 
-

letivo.
Em termos do processo de institucionaliza-

ção de uma arte circense na cidade, notamos que o 
fato de terem aplicado os conhecimentos adquiridos 
no ocuparte, na outra mobilização em prol da cons-
trução de um centro cultural no bairro da CAEMA, 
e nos semáforos de várias cidades resulta de um mo-
vimento desses atores sociais por vários espaços so-
ciais e modos de conhecimento que resultaram em 

Ao lado desse processo estrutural de movi-
mento que busca de legitimidade da arte circense, 



eles possuem um modo especí -

A liberdade expressa na forma errante como vivem a 
-

e estilos racionalizados que sufocam os sentidos em 

-

fronteiras, a arte circense deles opera com continui-
dades de um movimento alimentado pela conexão de 

-
bilidades circenses, eles temporariamente subvertem 
o discurso funcional e técnico dos semáforos, enfa-

em locais que geralmente são vistos apenas como 
passagens transitórias. Contudo nem sempre há uma 
recepção por parte do público, sobre esse aspecto das 

-
que estamos levando a arte para as pessoas que gostam. 
Quem não gosta... meu irmão.. tudo bem, vai lá. Segue 
em frente

  Mas nós estamos ai fazendo a arte. O importante 
é ós darmos o máximo de nós sempre. Quando eu co-
mecei, eu lembro que ainda fazia o semáforo meio ver-
gonhoso assim né. 

-

. Tu dá se tu quiser, se tu não, tudo 
bem, vai lá e segue em frente. Vem o próximo aqui e 

Recepção e evitação são dois pontos desta-
cados no trecho que dialogam com a própria tática 

situação como a materialização da estrutura e repre-

narradas em relação à maneira como Cleiton conce-

de ordem. Assim, não há peso estrutural que conceba 
um papel de passividade dos atores ali expostos. Se-
gundo as falas de Cleiton, Leonardo e Tico Natureza, 
a recepção das crianças das classes populares ocor-
ria na maioria das vezes, provavelmente por ser uma 
oportunidade rara de contemplar uma apresentação 
circense.

Há também a situação de evitação, observada 

artistas, como se não existissem naquelas paisagens. 

problematizar e contextualizar a citação anterior de 

vigentes e na referida cidade.

-

sistemáticos na construção de uma narrativa de pro-

-

-

os grandes valores de Imperatriz e da região. Valores 
que são característicos da nossa terra, da nossa gente 
e de uma unidade comum.

-
do e cidade

Na imagem 1, retirada do mesmo documento, 
-

ca como porta-voz da cidade em um tipo de oposição 
do governo estadual. O trecho destaca a importância 
do setor privado no desenvolvimento local, em de-

-
mando o voto como um produto de troca, ele ressalta 



e ainda possui uma sessão dedicada a proposta de um 
Maranhão do Sul.  

ca-
pitalcentrista ) que a afasta de sua 
relação com o estado e outras possibilidades de in-

situam o capitalismo no centro da narrativa do de-
senvolvimento, desvalorizando e marginalizando 
qualquer forma de desenvolvimento não capitalista. 
Se os valores da cidade são os do mercado, a ideia de 

trabalho difundida não só nesse livro. 
Contudo, essa ideia econômica da cidade 

também é difundida na Academia Imperatrizense de 
Letras, onde alguns membros da própria ACI ocu-

representam o mesmo círculo social e até mesmo na 
-

sores integrando a diretoria da associação. 
No contexto da produção da Academia Im-

peratrizense de Letras, as narrativas enfatizam temas 
como os contextos históricos regionais e econômicos 

-

forte relação com o setor empresarial, basta citar que 

a diretoria da Associação Comercial e Industrial de 
Imperatriz -
car não só o slogam da associação, bem destacado, 
como também o entusiasmo de vinculação entre o 
representante da IES e o setor comercial . Além dis-

-
sa na cidade  permitiu-me observar que havia uma 
lacuna no que diz respeito a pensar a cidade a partir 
dos atores sociais que ocupam o cotidiano das ruas, 
especialmente aqueles que de alguma forma se di-
ferenciam da cultura dos setores economicamente 
dominantes.

. acessado 

motivos de segurança pessoal e para não fugir do tema, nos limitamos a oferecer esse exemplo simbólico.

produção e disseminação de uma ideia de trabalho 
vinculada exclusivamente ao mercado, torna-se fácil 
compreender o processo de invisibilização de todos 
os grupos que não se enquadram nessa perspectiva 
centrada no capital. Com esse pano de fundo estru-
tural, é possível compreender a atitude de evitação 

ignora a presença dos artistas.  Essa evitação resulta, 
portanto, de uma construção social bem articulada, 
tanto empresarialmente quanto academicamente. 

-
soal e dos outros, sinalizam regras de agrupamentos 

-
locando em outros termos, é como se os valores do 

transpostos em escalas menores até o nível da inte-
ração.

 Por outro lado, compreendemos que a pre-
-

presenta outra forma de narrar à cidade. Pelo viés 

termo  para a situação narrada. Segundo 
-

e performances estéticas e artísticas que provocam, 
rechaçam, questionam a espetacularização das me-

a cidade enquanto construída nas práticas de seus 
atores, e não como um produto de mercado sem 

dessa narrativa humana de cidade se expressa quan-
Eu também estou ali para 

arrancar o sorriso da pessoa e a ver mudar o seu es-
pírito. Não precisa só o dinheiro né. Ele é impor-

Nas palavras e os gestos cotidianos desse ator social 
apontam para outra possibilidade de cidade que não 

segmento social.

na produção escrita e na tensão entre uma perspec-
tiva cultural e outra econômica de cidade é que há a 
possibilidade de se testar uma generalização em uma 
situação especí -



        

Ele estudou até o ensino médio e trabalhava em uma 
sorveteria localizada na Rua Santa Teresa, no bairro 
Nova Imperatriz. Ele conta que na cidade, na época, 
não havia um curso superior que lhe despertasse in-

curso de Educação no Campo, com habilitação em 
artes ou música, ofertado na cidade de Tocantinópo-
lis, Tocantis. Ressalta que na cidade de Imperatriz, 
MA, os cursos são focados no agronegócio e que te-
ria um interesse muito maior pelas artes, pela agri-
cultura familiar e o viés agroecológico, por conta da 
própria aproximação com militantes do movimento 
sem-terra.

Cleiton Viana, também conhecido como Pa-

cidade de Imperatriz. Ele concluiu seus estudos até o 
ensino médio e trabalhava em uma sorveteria locali-
zada na rua Santa Teresa, no bairro Nova Imperatriz. 
Ele relata que, naquela época, não havia um curso 
universitário na cidade que despertasse seu interesse 
e que o mais próximo era o de Educação no Campo, 

-

-
pender do uso ou não de balsa para atravessar o Rio 
Tocantins.  Além dessa distância para a outra cidade, 
ele enfatiza que localmente os cursos estavam volta-
dos para o agronegócio, enquanto seu interesse era 
muito maior pelas artes, pela agricultura familiar e 
pela abordagem agroecológica, devido à sua própria 
aproximação com militantes do movimento sem-ter-
ra.

ascensão na cidade de Imperatriz, e naquela época 
-

de, onde se aproximou de pessoas como Leonardo 
Pires, Luciano Monteiro, Francisco Admael, entre 
outros nomes importantes na formação do THC. O 
próprio Francisco Admael, conhecido como Tico 
Natureza possuía uma banda de Split Metal chama-

processos de confecção e venda de artesanato. Esses 
-

vam em espaços comuns e desenvolviam certa so-

ciabilidade. Naquele contexto, Cleiton e Leonardo se 

nas áreas centrais da cidade, enquanto Luciano se 
deslocava do bairro Bacuri, Elvis vinha do Mara-
nhão Novo e Francisco Admael da área da BIC, após 
a ponte e conhecida como.

No contexto mencionado, Leonardo Pires re-
lata que gradualmente a cena do metal passou por 

-

os repertórios musicais se tornaram repetitivos e de-
dicados a bandas internacionais consagradas, haven-

7. 
-

lhaço Soneca. Ele é imperatrizense e estudou o en-
sino médio no colégio Rui Barbosa, onde era atleta.  
Após isso, aproximou-se da cena underground local 
onde, teve um contato maior com Cleiton e os outros 

-

Estadual do Maranhão8, lá ele teve contato com pes-
soas dos movimentos sociais. Ele explica a inserção 
no ambiente social da universidade possibilitou que 

-
vessem outras possibilidades de transitar em outras 
realidades.

A aproximação com militantes dos Movimen-
tos dos Trabalhadores Rurais sem terra e de outros 
movimentos lhes possibilitou ter uma postura mais 
crítica em relação ao sistema econômico no qual vi-

-
-

nados pelo poder público, e teve como primeira ação, 
a ocupação da biblioteca pública, casa da esquina das 

seria demolida para a construção de outro edifício. 
Nesse sentido, o movimento defendia a preservação 
do patrimônio histórico do prédio, agindo também 
no sentido do tombamento e ocupação do lugar para 

Sobre a relação com a universidade, Clei-

Leonardo para um encontro de Biologia em Feira de 

Maranhão, do campus de São Luís.  Na volta eles 
foram para São Luís onde passaram alguns dias e, 



naquela ocasião, ele conheceu uma espanhola e via-

ele acrescentou mais conhecimentos na prática com 

diabolô. 
-

união dos rapazes do THC, em relação a um pro-

-
tas de outros locais, naquele movimento. Sobre esse 

arte na época que houve a ocupação da biblioteca 

-

diabolô
Sendo impossível abordar aqui, os processos 

de aprendizagem de forma detalhada, iremos nos li-
mitar a comentar que a postura crítica em frente aos 
semáforos não seria algum tipo de devaneio ou sinal 
de vagabundagem como apontam os estigmas sociais 
que afetam esses artistas, mas trata-se de um cami-
nho de formação cidadã resultado de muitas formas 

 A habilidade com o diabolô e a formação 
ligada aos movimentos culturais possibilitam que 
Cleiton uma percepção da prática circense como um 
valor humano que ultrapassar e não se limita ao valor 
monetário.  Na reportagem ele ressalta os benefícios 

-

-

vários trabalhos, buscando apoio de instituição não 
temos só individual

Nesse sentido, a rua surge como alternativa 
econômica. Ainda no tempo do Ocuparte, um dos 

eles que os sinais poderiam ser uma fonte de renda 
-

-
talmente da arte circense, mas que antes combinava 
essa prática com outros tipos de trabalho. Sobre esse 

-
te começou a praticar, mas ainda não era rentável. A 
partir do momento em que o Andrei veio para cá e 

Assim, eles transformam o tempo dos sinais 
no tempo de uma apresentação circense, exigindo 
um controle de tempo e da técnica corporal para a 
execução do malabarismo. Vale salientar aqui que de 

compreender que estamos lidando com uma arte de 
utilização do corpo humano que é aprendida e repro-
duzida por meio de processos educativos. Pois para 

-
to do homem. Ou, mais exatamente, sem falar em 

-
nico e, ao mesmo tempo, o meio técnico do homem 

técnicas do corpo antecedem as técnicas vinculadas 

com quatro aspectos, dos quais, nos interessa o da 

dimensão social relacionada aos aspectos educativos 
e de socialização. 

Eles constituem, também, a paisagem tem-
-

suindo, antes de tudo, um conhecimento sobre os 
tempos dos sinalizadores e dos modos de vida na-
quele lugar. Certa vez, Cleiton e Tico Natureza dia-

Onde tiver sinal mais prolongado né. Até falar.. o sinal 

ou era 1 min..

Não tem mais descanso

passar o chapéu.

Quando pensamos todo esse contexto narra-

é possível considerar adaptação dos ritmos do cor-
po, com os artefatos em movimento com os dos se-
máforos. A sincronização dos ritmos, contudo pode, 
e deve, ser contextualizada nos âmbitos das táticas 



percepção abrangente desses malabaristas. Mesmo 

-
dade de diálogos das perspectivas. Além dos ritmos, 
sincronizados e com naturezas táticas, é possível no-
tar um comportamento operatório global que envol-
ve uma fusão e mescla de elementos que vão desde 

a paisagem também os constituem. Não se trataria 
de uma paisagem marcada apenas nas lembranças e 
nos ritos ordinários e morfológicos da vida moderna, 

-
volvem mutuamente entre si e em relação a um con-

coletivo de artistas não passaria por um isolamento 
em relação a uma ideia de agrupamento maior ca-

de transitar entre as fronteiras, mobilizando um re-

conhecimentos especializados adquiridos dos pro-
cessos de socialização e aprendizagem nas universi-
dades e movimentos, citados anteriormente, que pos-
sibilitou a formação de ideais de cidadania e crítica 
ao sistema.

A técnica e a sociabilidade podem ser obser-
vadas no cotidiano desse artista.  Nesse sentido, por 

-
do e esperando o sinal vermelho passar, mas dessa 
vez entrou em cena com um diabolô na mão e outro 
carregado entre o braço e o tronco. Ele escorregava 

-
culaturas e movimentos para montar a inserção dos 
dois sobre o cordão e depois iniciar o espetáculo de 

Se o malabarista se constitui enquanto paisa-
gem e narrador, mesclando-se ao cotidiano local e 
interagindo com outros artistas, sua relação com o 
diabolô não poderia ser diferente. Nesse contexto, é 

-
to pode ser invertida, dependendo da situação. Em 
alguns momentos, especialmente quando o diabolô 

diretamente o corpo do malabarista, moldando sua 
musculatura e postura de acordo com uma série de 
movimentos concatenados.

 Nessa perspectiva não dicotômica de oposi-

é possível -
-

-
cida entre as partes. É nesse sentido em que se pode 
pensar a paisagem dos semáforos carregadas no pró-

Antes do espetáculo, que é observado dia-
riamente por muitas pessoas, existem bastidores ca-

diretamente vinculado aos semáforos. No sinal do 
cruzamento entre a Rua Ceará e a Avenida Dorgival 
Pinheiro, Cleiton Viana tem apenas 1 minuto para 
realizar sua apresentação e competir pela atenção dos 

Assim, toda vez que o sinal era fechado, o senhor 
vendedor passava a transitar entre os carros, ofere-
cendo algo e buscando chamar atenção pela proximi-
dade com os motoristas. Já Cleiton Viana se posicio-
nava na faixa de pedestres há aproximadamente uns 

para coletar dinheiro.
Contrariamente a relação tensa com o vende-

-

cumprimenta um artista o que estava de passagem 

arriscou em brincar com o diabolô. 
Quando focalizamos mais no artista em si, 



notamos que antes dos espetáculos, ocorre à orga-
nização dos equipamentos, um aquecimento, diálo-
go com outros artistas e um tipo de preparação do 
próprio ambiente onde ele deixa as coisas. A questão 
da segurança da bicicleta e demais adereços é funda-
mental, exigindo assim um conhecimento ambiental, 

-
cicleta furtada enquanto estava concentrado em seu 
trabalho, diante dos carros.

 

são os locais onde deveria ocorrer a organização da 
equipe e um tipo de preparação que é geralmente  
omitida no espaço público, onde se localiza a pla-
téia. No caso daquele ambiente, as calçadas paralelas 
servem como esses locais de organização dos equi-
pamentos, das trocas de ideias. 

-
cas dos artistas e dos equipamentos são embotadas 

-

marcado por muitos anúncios, carros de som, radio 
poste, buzinas e vendedores de todos os tipos. Isso 
tudo é potencializado pelo movimento dos carros du-
rante a abertura do sinal.  

Já na situação de sinal fechado, o artista pos-

veículos, atraindo para si uma centralidade visual e 
o foco da situação.  Embora a relação com o artista 

-
ratriz, Nem sempre isso ocorre, como é possível vi-
sualizar no relato feito por Cleiton, quando passou 1 

 lá. Lá 

boa. Só que andando por Brasília, eu pude perceber 

. Tem muitos lá que só pra nóia 
mesmo. Faz os dez contos da noia e vão embora. Mas 
ele quer ser dono do semáforo, na hora que ele chega, 
o cara tem que sair. Tem um que é de lá. Acho que ele 
mora na rua. Tá há mais de dez anos a rua. Encontrei 

ai ele faz 
semáforo também
agora, no semáforo que eu mais ia, no Santa Maria

. É de quem chegar primeiro. Esse que dança 

-
va a família todinha. Tem quatro molequezinhos novos 
e a mulher estava gravida de outro, mas tinha perdido 

A situação a heterogeneidade de artistas 
de rua que, embora possuam em comum as apresen-

são distintos na maneira da aprendizagem, na con-
cepção e sentido do trabalho e na relação com a rua. 
Observando tal situação, a luz da leitura de Barth 

-
mos em relação à interação entre duas modalidades 
especí

entre grupos como se fosse um mosaico. É a dinâmi-
ca dessa abordagem que possibilita compreendemos 
todo esse trabalho dele, no sentido de manter um tipo 
de identidade, independentemente da cidade em que 
se apresente.

Além disso, se poderia falar em uma ha-

-
nheceu a importância da proposta de técnica corpo-

tomada em relação à história das práticas sociais. 

-

-

e interação que emergem das práticas nas quais os 

-
tendida por ele como uma forma de conhecimento 

-



ferente do hábito pois exige destreza, criatividade e 

lhe é familiar.
Retomando para ao trabalho de campo 

-
tante para compreender a tensão entre as narrativas 
a respeito de uma cidade da arte, e uma cidade eco-

que observamos no cotidiano deles.

Tanto por observação direta quanto por diá-
logos informais, Tico Natureza, Cleiton, Daniel Sena 
relatam que muitas vezes, algumas pessoas se posi-
cionam como superiores, outros não olham para não 
ter que dar dinheiro, outros expressam desprezo ou 

que a criança da moto observa e acompanha o movi-
mento do artista enquanto uma senhora, do carro ao 
lado, ignora da presença dele.

-
-

artistas de rua, de um lado, e por empresários e os 
importantes produtores e difusores de informação de 

-

-
-

cepção do que é cultura. Porque aqui em Imperatriz, 

rua

Enquanto a cidade segue como o segundo 
centro econômico do estado do Maranhão, esses ar-
tistas de rua fazem e narram uma cidade que não é 

-
va cotidiana e solitária frente a uma estrutura econô-

-

-

centro oeste, sudeste, norte e sul. Nesse sentido, es-
ses artistas se colocam diante de uma poderosa e as-
sustadora estrutura social, lutando por mudança com 

uma forte autonomia de fazer arte circense pelo pra-
zer de se conectar com uma perspectiva alternativa 
existente em outras cidades do mundo. 

Conclusões preliminares

-
zer que esses artistas circenses não apenas escrevem 
a paisagem urbana cotidiana, como também convi-
dam transeuntes, motoristas e outros atores para es-

capacidade de tensionar com uma ideia estritamente 

Mais que defender uma visão cínica de opri-
-

ses um potencial de criatividade fundamental para 
alimentar uma narrativa de ruptura com as lógicas 
predatórias, capitalcentristas e promotoras do enfra-

-
ciais que tentem oferecer outra possibilidade de de-
bate ou modelo mais humano.



apresenta-se em uma situação de desencontro de 
temporalidades históricas. Dessa forma, a ideia de 

nas práticas dos malabaristas é tensionada por uma 
visão empresarial de cidade que conta com o apoio 

-
cial.  Esse desencontro pode ser observado, de forma 

investimento intelectual e institucional, que prati-
camente os ignora em detrimento da narrativa capi-
talcentrista. Isso para não se mencionar os estigmas 

drogados, entre outras coisas expressos verbalmente 

Podemos dizer que, quando esses artistas 
passaram a aparecer nos semáforos, ocorreu um tipo 
de ruptura com a situação da área comercial. Iniciou-
-se outro tipo de narrativa alimentada pontualmente 

como, por exemplo, Fábio Cardias, Daniel Sena, Li-
lia Diniz.  Contudo, essa perspectiva de direito so-
cial, lazer e cultura, parece não ter sido alcançada 

-

-

e espaços da cidade.

BARRETO, M. A. As performances do circo na 
-

-
to técnico e transformação no arsenal de caça dos 

-

-
-

Estruturas econômicas e estruturas temporais. São 

BRITO, RAINER MIRANDA. A proposta da Tec-

-

-

participação, envolvimento e aprendizagem em 
contextos de prática social. Perspectivas para novas 
abordagens teórico-metodológicas. 

estruturas econômicas e estruturas temporais. Edito-

-

um lírico no auge do capitalismo. Trad. José Martins 

ESCOBAR, Arturo. O lugar da natureza e a nature-

-
vas latinoamericanas. Ciudad Autónoma de Buenos 

sobre o comportamento face

-

-

-
saios sobre movimento, conhecimento e descrição. 
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